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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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REFLEXÕES SOBRE ÉTICA NAS PRÁTICAS 
ESCOLARES DO ENSINO BÁSICO CONTRIBUIÇÕES 

DA FILOSOFIA “PARA/COM” CRIANÇAS 

CAPÍTULO 30

Natalia Barboza Netto
Universidade Federal do Rio de Janeiro

RESUMO: Este texto visa compartilhar 
experiências vividas numa escola pertencente 
à 7ª. Coordenadoria Regional de Educação, no 
município do Rio de Janeiro. A proposta de se 
discutir ética no cotidiano escolar será ilustrada 
por meio de práticas docentes no 1º.segmento 
do ensino fundamental, junto a alunos do 2º.ao 
5º.anos. Estas ações foram propulsoras de 
aprendizagens significativas e emancipadoras, 
corroborando com a construção de uma 
perspectiva educacional mais inclusiva. O 
propósito do ingresso dos discentes no Reforço 
Escolar foi redimensionado e, após terem 
sido detectadas defasagens na alfabetização 
deles, houve a intenção de que outros saberes 
fossem dialeticamente integrados, trazendo 
propostas complementares/suplementares, 
resgatando o trabalho da Filosofia para/com 
crianças. Destacaremos também a parceria 
imprescindível entre a equipe gestora e 
toda a comunidade escolar, reiterando a 
importância de um olhar mais plural frente ao 
público alvo deste programa de atendimento. 
Debateremos estratégias que almejaram 
religar os saberes por eles construídos, além 
de fomentar reflexões sobre como promover o 
desenvolvimento da ética e suas interferências, 

tanto no saber cuidar do outro, quanto da esfera 
planetária. Acreditamos que através desta 
troca, consigamos instaurar um diálogo no 
qual outros atores e interlocutores também se 
inclinem na busca por novas intervenções da/
na complexidade do processo inclusivo.
PALAVRAS-CHAVE: Ética, Filosofia, Inclusão.

ABSTRACT: This text aims to share 
experiences lived in a school belonging to the 
7th. Regional Coordination of Education, in the 
city of Rio de Janeiro. The proposal to discuss 
ethics in the daily school life will be illustrated 
through teaching practices in the 1st.section 
of elementary school, together with students 
in the 2nd and 5th grades. These actions were 
propelling significant learning and emancipating, 
corroborating with the construction of a 
more inclusive educational perspective. The 
purpose of students’ enrollment in the School 
Reinforcement was resized and, after having 
detected lags in their literacy, it was intended 
that other knowledge be dialectically integrated, 
bringing complementary / supplementary 
proposals, rescuing the work of Philosophy 
to / with children. We will also emphasize 
the indispensable partnership between the 
management team and the entire school 
community, reiterating the importance of a more 
pluralistic approach to the target audience of this 
attendance program. We will discuss strategies 
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that aim to reconnect the knowledge they construct, as well as foster reflection on how 
to promote the development of ethics and its interferences, both in knowing how to 
take care of others and in the planetary sphere. We believe that through this exchange, 
we can establish a dialogue in which other actors and interlocutors are also inclined to 
seek new interventions of the complexity of the inclusive process.
KEYWORDS: Ethics, Philosophy, Inclusion.

INTRODUÇÃO

Este trabalho originou-se nas práticas de uma escola situada na zona oeste do 
município do Rio de Janeiro, junto a alunos do 2º. ao 5º. anos do ensino fundamental 
desta Prefeitura. Nele ponderamos a importância da Filosofia na educação básica, 
reiterando suas contribuições para mudanças paradigmáticas. Acreditamos que estas 
transformações poderão ocorrer, na medida em que forem oportunizados momentos 
que primem pelo efetivo diálogo, considerando o respeito às diversidades das/nas 
crianças, o que deve ser fomentado desde esta etapa da escolaridade. 

Primeiramente, destacamos que a revisão de literatura confirmou que ainda 
existem poucas pesquisas envolvendo a aprendizagem de alguns conceitos 
primordiais, sobretudo relacionadas ao cuidar ético com alunos que compreendem a 
amostra ilustrada. Através das reflexões de Boff (1999 e 2012) e Morin (2000, 2003, 
2005 e 2015), reiteramos a relevância de conhecermos pressupostos básicos quanto 
à ética, na infância, contemplando-os em práticas intencionalmente planejadas ou a 
partir das demandas do cotidiano.

No decorrer da explanação mencionaremos aspectos do programa “Filosofia para 
crianças” de Matthew Lipman, comparando-os a uma proposta que visa o trabalho da 
Filosofia com crianças, ressaltando as especificidades de cada abordagem e como se 
articulam às vivências do campo.

Enfim, intencionamos refletir sobre as maneiras pelas quais é possível promover 
o desenvolvimento da ética e suas interferências tanto no saber cuidar do outro quanto 
da esfera planetária, a partir das experiências construídas desde a mais tenra idade e 
que foram vivenciadas nesta localidade.

1 |  A ANTROPO-ÉTICA

Pensar em ética remete-nos a um mergulho na concepção de ser humano que 
almejamos desenvolver e, através da perspectiva da complexidade em Morin (2000), 
ela pode ser compreendida, indissociavelmente, na tríade indivíduo/sociedade/espécie.  
Este autor afirma que os indivíduos, dialeticamente, garantem o processo reprodutor da 
espécie humana a cada geração e, também, são produtos deste processo. Morin(ibid.) 
ainda pondera que é através da interação entre indivíduos que se produz a sociedade 
e esta, por sua vez, incide sobre os mesmos. 
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Ele inclusive reitera que é por meio da interação indivíduo-indivíduo que 
há a perpetuação da cultura e a auto- organização da sociedade, ou seja, os três 
componentes são inseparáveis e coprodutores um do outro, portanto “apoiam-se, 
nutrem-se e reúnem-se” (MORIN, 2000, p.105).

A ética propriamente humana, a antropo-ética segundo Morin (ibid.), deve ser 
entendida como a ética da cadeia de três termos: indivíduo/sociedade/espécie, sendo 
a base para se ensinar a ética do futuro:

A antropo-ética instrui-nos a assumir a missão antropológica do milênio: trabalhar 
para a humanização da humanidade; efetuar a dupla pilotagem do planeta: 
obedecer à vida, guiar a vida; alcançar a unidade planetária na diversidade; 
respeitar no outro, ao mesmo tempo, a diferença e a identidade quanto a si mesmo; 
desenvolver a ética da solidariedade; desenvolver a ética da compreensão; ensinar 
a ética do gênero humano. (MORIN, 2000, p.106)

Discutindo sobre ética, Morin (2005, p.27) chama a atenção para o fato de que 
“a crise dos fundamentos da ética situa-se numa crise geral dos fundamentos da 
certeza: crise dos fundamentos do conhecimento filosófico, crise dos fundamentos 
do conhecimento científico”. Sendo assim, a chamada crise do pensamento moderno 
reverbera nos modelos de sociedade e, principalmente, sobre a ética decorrente da 
perda dos fundamentos da certeza do conhecimento e dos princípios da moral. 

Morin destaca que a necessidade de se retomar a discussão sobre ética, dá-se 
em virtude do novo panorama atual, ou seja, da “planetarização da humanidade”. Tendo 
em vista o atual estágio de uma sociedade planetária, ele revisita a ética e a retoma 
a partir do pensamento complexo. Aponta toda a complexidade inerente às questões 
éticas, as incertezas, ilusões e ambiguidades quando discorre sobre a necessidade 
de constituirmos uma antropo-ética, ou seja, uma ética fundamentada na concepção 
complexa da condição humana como triúnica: indivíduo/espécie/sociedade. 

Segundo a antropo-ética, os indivíduos se descobrem como pertencentes a uma 
mesma espécie e sociedade, por isto, a ética revigorada na complexidade constitui-se 
num ato de ligação. Daí a aposta de Morin (2000) de que a antropo-ética se configure 
em uma ética de solidariedade para com o outro, para com a espécie e para com a 
sociedade:

A antropo-ética compreende, assim, a esperança na completude da humanidade, 
como consciência e cidadania planetária. Compreende, por conseguinte, como 
toda ética, aspiração e vontade, mas também aposta no incerto. Ela é consciência 
individual, além da individualidade. (MORIN, 2000, p.106)

A possibilidade de humanizar a ética está condicionada à reforma do paradigma 
do pensamento moderno. A reforma do pensamento e a emergência da cidadania 
planetária são condições para a consolidação de uma ética propriamente humana, ou 
seja, de uma ética que emerge da consciência de pertencimento à espécie humana. 
O estilo de vida moderno e a educação gerada pela racionalidade simplificadora não 
contemplam a ética do gênero humano. Ao contrário, contribuem para a ruptura do 
vínculo indivíduo/sociedade/espécie, promovendo a sobreposição do indivíduo sobre 
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os demais termos dessa relação, o que conduz ao desenvolvimento do individualismo 
extremo e agrava as questões éticas. 

O pensamento complexo se coloca como nova condição, permitindo que 
vislumbremos outras possibilidades de contemplarmos o processo de educação 
escolar num mundo com características planetárias. Portanto, os novos caminhos 
para a educação pressupõem o apoio e a inspiração em princípios das ciências 
contemporâneas que permitem e promovem um olhar e um pensar multidimensional.

2 |  O SABER CUIDAR 

Boff (1999) também alerta para a crise que afeta a humanidade e atribui à falta 
de cuidado como propulsora desta crise. Para ele, precisamos de uma nova ética se 
intencionamos sair desta crise e ela deve nascer de algo essencial ao ser humano, 
visto que reside mais no cuidado, do que na razão e vontade.

Boff (ibid.) comenta a necessidade do ser humano desenvolver a capacidade de 
cuidar de si, das pessoas e de toda a natureza, pois a falta de cuidado se apresenta 
constante em nossos dias. Cuidar, como ele diz, é mais que um ato, é uma atitude de 
preocupação, de responsabilidade e de envolvimento afetivo com o outro. As pessoas, 
não possuem somente corpo e mente, são seres espirituais. Assim, devemos valorizar 
este lado espiritual através do sentimento e do cuidado com o nosso planeta.

Mas, o que estamos entendendo como cuidado? Corroborando com Boff (ibid.), 
realçamos que mais que ter cuidado, é preciso nos atentarmos ao fato de que o homem 
é o próprio cuidado, pois sem ele o homem deixa de ser humano. O cuidado, assim, 
pode ser representado pelo carinho, solidariedade, perdão, atenção e cooperação 
com os outros, junto aos animais e ao meio ambiente. Ele discorre sobre esta questão 
realçando que é preciso que o cuidado com o próximo seja ativado para o resgate do 
respeito e do sentimento por todos. Para isso é necessária a ênfase no sentimento, 
já que a razão está ameaçada pelo capital. É preciso que o cuidado com o próximo 
seja ativado para o resgate do respeito e do sentimento por todos. O autor ainda 
acredita que é na ética que o equilíbrio deve ser alcançado para atingir os objetivos 
que intencionam melhoras para o planeta e para aqueles em situações de riscos 
eminentes de exclusão. Acrescenta, inclusive, que o cuidado com os excluídos deve 
ser realizado num ato de amor: 

O que se opõe ao descuido e ao descaso é o cuidado. Cuidar é mais que um ato; 
é uma atitude. Portanto, abrange mais que um momento de atenção, de zelo e de 
desvelo. Representa uma atitude de ocupação, preocupação, de responsabilização 
e de envolvimento afetivo com o outro. (BOFF, 1999, p.12)

Considerando a “dimensão ontológica do cuidado” (BOFF, 1999, p.41), ele ainda 
considera que não se trata de pensar e falar do cuidado como objeto independente de 
nós, mas de pensar e falar a partir de como o cuidado é vivido e se estrutura em nós 
mesmos, visto ser “um fenômeno que é a base possibilitadora da existência humana 
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enquanto humana”.

3 |  O ENSINO DA FILOSOFIA NA LEI

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) trouxe 
novamente a Filosofia como componente obrigatório dos currículos e sua importância 
e função aparecem de forma indireta no texto, ao tratar da questão da ética. No inciso 
III, do artigo 35, afirma ser necessário na formação escolar o(...) “aprimoramento do 
educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da 
autonomia intelectual e do pensamento crítico”. Já no artigo 36, parágrafo 1º., inciso III, 
o papel da Filosofia na educação básica é abordado de forma mais direta ao ser feita 
referência ao “domínio dos conhecimentos de filosofia e sociologia” como “necessários 
ao exercício da cidadania”.

A vinculação da ética com a Filosofia, conforma a atual LDBEN (BRASIL, 1996), 
tem como função o “aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico” 
(art.35, inciso III). Isto seria viabilizado por meio do preparo dos discentes para a 
cidadania, a boa convivência, a solidariedade, o espírito de ajuda mútua, de forma que 
eles consigam viver num mundo em contínua mudança.

Na redação do texto fica estabelecido que a educação deve preparar o educando 
para o exercício da cidadania e qualificá-lo para o trabalho. Fica ainda esclarecido que, 
além dos currículos estarem alinhados às determinações da União, eles necessitam 
contemplar as diretrizes estaduais e municipais. Inclusive tratando da importância 
do cotidiano e das pessoas sejam compreendidos em suas aspirações e desejos, 
favorecendo a formação crítica e humanística, sendo estas condições indispensáveis 
para o exercício da cidadania. Em seu artigo 26 ressalta que

Os currículos do Ensino Fundamental e Médio devem ter uma base nacional comum, 
a ser contemplada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma 
parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, 
da cultura, da economia e da clientela. (BRASIL, 1996, p.11).

É preciso salientar que os estímulos para o desenvolvimento destas competências, 
de forma a contribuir para que os educandos pensem por si mesmos, promovendo o 
senso crítico, podendo respeitar a diversidade de opiniões, é um processo longo e 
contínuo, reiterando a necessidade de que fomentemos este debate desde as séries 
iniciais da educação básica.

4 |  FILOSOFIA PARA CRIANÇAS

Traremos brevemente algumas considerações sobre a proposta idealizada 
pelo educador e filósofo norte-americano Matthew Lipman que, na década de 1960, 
preocupado com o desenvolvimento das crianças elaborou um Programa de Ensino 
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que tinha por base a tentativa de dar novos sentidos aos conceitos: filosofia, educação 
e criança. 

Nesta época, Lipman criou um primeiro experimento de suas ideias, redigindo 
uma história para crianças acerca de questões filosóficas. Ele acreditava que a Filosofia 
poderia ter uma versão acessível à criança e, por meio da leitura compartilhada destes 
textos, seria possível provocar perguntas referentes a assuntos de interesse dos alunos 
e que deveriam ser acolhidas pelo professor como ponto de partida para filosofar.

A metodologia deste programa é marcada por três momentos: a leitura de um 
capítulo de uma novela, o levantamento das questões relativas a essa leitura e a 
discussão dos problemas levantados. Para Lipman(1995), a Filosofia pode ter uma 
versão acessível à criança e “a filosofia começa quando podemos discutir a linguagem 
que usamos para discutir o mundo”.

Sua decisão para fundar o Programa de Filosofia para Crianças decorreu da 
influência de Vygotsky, o qual enfatizou a capacidade das crianças em trabalhar com 
ideias e suas preocupações. Essa preocupação pelo raciocínio, Lipman (1994) sentiu 
tanto em relação à Universidade que lecionava, como na escola onde estudavam seus 
filhos, sendo solicitado a ajudar na melhoria do rendimento dos alunos:

A coisa mais importante nesse repertório seria, necessariamente, uma variedade 
de novos currículos que ajudariam às crianças a pensarem por si mesmas, que 
provocariam as crianças a fazerem, falarem e agirem mais imaginativamente 
e reflexivamente que qualquer um dos nossos currículos fizeram no passado. 
(LIPMAN, 1994, p.15)

Considerando esta perspectiva, a sala de aula tradicional deve se transformar 
numa comunidade de investigação, com participação ativa de alunos e professores, 
instaurando o diálogo filosófico. Este seria a pedagogia do pensar bem, ou seja, um 
pensar crítico, criativo, ético e político. É nessa prática de Filosofia que as crianças 
formariam atitudes democráticas, tornando-se cidadãos mais críticos, reflexivos e 
participantes no processo deliberativo.

Admitindo que na infância, nossos alunos estão ávidos e abertos a aprendizados 
importantíssimos no processo de formação humana, é imprescindível iniciarmos o 
debate sobre questões latentes ao contexto escolar desde esta etapa da escolaridade. 
Assim, falar do ensino de Filosofia, da sua importância, da luta pela autonomia, é 
também pensar em mudanças de paradigmas. O ensino da Filosofia requer que 
estejamos abertos ao novo, à experiência vivida por outros. O caminho de mudanças 
pela educação filosófica passa pelo esclarecimento e consolida-se na íntima relação 
entre saber, poder, cultura e transformação. Isto é, passa pela emancipação do 
indivíduo. Tomando como referência Kohan (2000), vemos claramente que

 (...) a Filosofia contribui para se manter aberta sempre a pergunta pelo sentido de 
como vivemos e do que fazemos (...) A Filosofia é ela mesma transformadora, seu 
exercício impede o continuar pensando da forma em que se pensava. A Filosofia 
serve ao pensamento, à sua própria lógica problematizadora, sem que isso 
signifique que preste uma utilidade definida externamente. (KOHAN, 2000, p.189)
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É preciso realçar que a proposta de se trabalhar Filosofia com crianças, conforme 
salientado em HENNING (1999, p.61), não significa necessariamente uma aula de 
Filosofia, mas um conjunto articulado de atividades, um “modus faciendis” ou estratégias 
de pensamento que os alunos devem adquirir. O que exigiria do professor uma postura 
que faça com que ele se perceba como “sujeito de interações no processo, capaz de 
iniciativas, decisões, previsão de consequências, escolhas. (HENNING, 1999, p.63) 

5 |  FILOSOFIA COM CRIANÇAS

No trabalho de Filosofia com crianças podemos percorrer uma trajetória 
semelhante às histórias criadas por Lipman, utilizando contos de fadas, fábulas, 
dentre outras, entretanto, é de suma importância que privilegiemos o contexto do 
alunado, recorrendo às suas demandas e preocupações, referentes às fases de seu 
desenvolvimento, do meio em que vivem e das situações que estão atravessando.

Nesta proposta, o professor deve estar aberto e atento aos questionamentos das 
próprias crianças e não aqueles que, a priori, ele suporia que seriam as indagações, uma 
resposta final a uma determinada pergunta. Para tanto, cabe à escola propor espaços 
que fomentem o desenvolvimento de pesquisas, experiências, leituras e discussões, 
evitando agir tão somente para satisfazer os desejos prévios dos docentes e da equipe 
gestora. Propor esta educação que permita o desenvolvimento da liberdade intelectual 
supõe acreditar que a partir da cooperação, da pesquisa em comum e de todas as 
atividades descritas, os alunos irão construindo, a cada dia, sua autonomia.

Filosofar dentro da estrutura escolar é capacitar os discentes para o debate, para 
o confronto de ideias, para o questionamento, para o não conformismo diante dos 
fatos. Portanto, é ensiná-los a adotar posicionamentos contrários, a dizer não e fazer 
com que exijam participação no processo de criação, na relação entre pessoas. 

Buscar um ensino filosófico, condizente com a idade, dentro das experiências de 
cada um, aberto ao questionamento, a angústia, ao novo, é querer uma Filosofia viva. 
Um ensino que questione as certezas e o instituído, que capacite os indivíduos para 
a reflexão e para as diversas leituras e posicionamentos tomados diante dos fatos. 
Assim, estes indivíduos estariam instrumentalizados para a crítica e para a ampliação 
de seus universos experienciais e suas visões de mundo. Diante disso, é que se torna 
muito importante fazer Filosofia com crianças.

6 |  PROPOSTA DE TRABALHO 

No ano de 2016, a partir da temática dos Jogos Olímpicos que foram sediados 
na cidade do Rio de Janeiro, a escola que constitui o objeto deste trabalho intencionou 
resgatar alguns valores essenciais, tanto no contexto desportivo quanto nas relações 
sociais mais amplas, na convivência de seus alunos e demais membros da comunidade 
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escolar. Assim, o trabalho teve como um de seus pressupostos principais, a ampliação 
destas reflexões e ações no cotidiano, junto às turmas do Ensino Fundamental.

Utilizando materiais impressos fornecidos pela própria Secretaria Municipal de 
Educação, os alunos tiveram contato com diferentes textos, nas apostilas didáticas 
que não perpassavam somente pelas especificidades das modalidades esportivas e 
do desenvolvimento dos atletas, mas sobretudo por aspectos essenciais na formação 
destes indivíduos/ grupos, tais como ética, respeito, solidariedade e cuidado.

Reflexões sobre a importância do fazer coletivo, do empenho em cuidar de si e 
também do outro, impactaram toda a rotina escolar. Após avaliação prévia realizada pela 
equipe gestora junto aos professores e alunos, concluiu-se que algumas modificações 
deveriam ocorrer, favorecendo um ambiente propício ao cultivo destas ideias.  O s 
momentos julgados como prioritários para algumas ações, foram aqueles ditos mais 
“livres” na interação, tais como os recreios. Por isso, a princípio houve uma discussão 
sobre formas dos alunos se tornarem mais participativos, ao invés de somente os 
adultos deliberarem regras que não fossem significativas e pertinentes a eles. 

Foram instauradas equipes de “monitoramento” compostas por representantes 
escolhidos pelos próprios discentes, nas turmas. Estes, mais do que “fiscalizar” as 
brincadeiras e demais relações interpessoais, auxiliariam na dinâmica de pátio, refeitório 
e quadra esportiva, promovendo diálogos de conscientização. Estas situações foram 
consideradas bastante positivas, visto que a partir do que os monitores observavam 
como necessidade e/ou dificuldade, os mesmos colaboravam para que houvesse um 
debate, traçando novas medidas, visando o bem estar coletivo e resguardando uma 
convivência que prezasse pelo respeito e pela fraternidade.

Outras circunstâncias pertinentes ocorreram nos atendimentos dos alunos no 
Reforço Escolar. Estas atividades tinham como prioridade minimizar barreiras de 
aprendizagem daqueles que possuíam significativas defasagens em seus processos, 
participando de encontros regulares semanais, sistematizados pela professora que 
coordenava há cinco anos este trabalho na instituição.

Na tentativa de religar as propostas da alfabetização com as discussões 
acerca dos temas filosóficos, ela elegeu o livro: “O valor da Ética” como elemento 
disparador do projeto. Durante a leitura da narrativa, numa reflexão compartilhada, 
os alunos tecerem relações entre o que era apontado no texto e situações vividas 
individualmente. Eles puderam ampliar as análises para questões também percebidas 
no contexto social mais amplo, corriqueiramente trazidas pelos meios de comunicação. 
Posteriormente, integrando-as à leitura e à escrita, houve a possibilidade de que 
redigissem coletivamente uma produção textual, priorizando habilidades e conteúdos 
da Língua Portuguesa. Outras tarefas envolvendo diferentes linguagens, tais como as 
das Artes Plásticas também foram contempladas neste trabalho. 

Com base nestas vivências foi possível perceber que temas inerentes à Filosofia 
tornaram-se ainda mais pertinentes de serem resgatados, sobretudo quando aliados à 
temáticas que despertaram a curiosidade e o desejo dos alunos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do estudo da Filosofia busca-se enriquecer a práxis educativa para o pensar 
reflexivo, possibilitando ao professor desprender-se de certas ações conteudistas, 
repensando formas de realizar intervenções, proporcionando meios favorecedores de 
uma educação que coloca o aluno em sintonia com que está à sua volta, não como 
mero espectador, mas atuando de forma participativa nesta construção.

Articulando esta perspectiva com a importância das proposições da Filosofia com 
crianças, frisamos que independente da etapa da escolaridade, a Filosofia busca dois 
pressupostos básicos. O primeiro deles considera que não deve ser imposto à criança, 
aquilo que ela pode por si própria descobrir. O outro realça que isto acontecerá, na 
medida em que a escola favoreça um contexto apropriado, no qual o aluno desenvolva 
as experiências por ele desejadas. Notamos como isto foi dimensionado claramente 
nas experiências descritas anteriormente no projeto desta escola municipal. Afinamos 
tais práticas à filosofia com crianças que enseja uma comunidade de trabalho com 
alternância entre o trabalho individual, o trabalho de grupo, a pesquisa, a dúvida e a 
vontade de aprender, tendo em vista o fato da vida coletiva ter-se revelado essencial 
ao desenvolvimento das individualidades, tanto nos aspectos morais quanto nos 
intelectuais.

Realçamos que o desenvolvimento de habilidades e competências na infância 
implica que haja intencionalidade no ensinar-aprender. Admitindo que aprender 
também está atrelado ao “desaprender”, no repensar as certezas e na procura do 
saber com sabor, é de suma importância que possamos transformar a sala de aula, tal 
como definida por Colombo (1995) numa comunidade de aprendizagem investigativa.

Entendendo este debate como ainda inacabado, intencionamos que venham a ser 
resgatadas outras e novas práticas inclusivas no trabalho com a Filosofia, oportunizando 
uma aprendizagem do saber cuidar das partes, do todo, das partes no todo e, do todo, 
nas partes. Reiteramos que para que isso ocorra é preciso haver a contemplação de 
uma visão transdisciplinar e transpessoal, garantindo uma aprendizagem que vise à 
formação do cidadão consciente de seu papel na sociedade e da sua responsabilidade 
perante a todas as relações nela instauradas.
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ANEXOS

Contação de história - 
livro: “O valor da ética” 

e discussão sobre a 
narrativa
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Construção de acrósticos a partir da palavra ética

Registros do reconto coletivo da história

      

Produções de Artes a partir da capa do livro: “O valor da ética”






